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A produção de grãos não está totalmente perdida, mas só de arroz o DF já perdeu 30% 

Cai a produção de grãos no DF 
Muito sol e pouca c -luva no verão comprometerão principalmente a colheita c e arroz 
O sol forte e o baixo índi-

ce pluviométrico registra-
do na região do Distrito Fe-
deral nestes meses de ve-
rão vão contribuir para 
baixar a produção de 
grãos, especialmente do 
arroz. Até o momento, 30 
por cento da lavoura de ar-
roz cultivada no DF já está 
perdida, em decorrência 
das chuvas esparsas e mal 
distribuidas. Contudo, ape-
sar do tempo não estar aju-
dando, a expectativa é de 
que a produção de grãos es-
le ano seja maior que a do 
ano passado. Estima-se 
'que a colheita deverá se si-
tuar em 72 mil toneladas, 
enquanto que, em 83, a pro-
dução foi de 62 mil tonela-
das, com maior participa-
ção da soja. 

A informação foi dada 
ontem pelo presidente da 
Emater/DF, Mário Capp. 
Segundo ele, o aumento da 
produção, principalmente 
de soja, deve-se á alta tec-
nologia que vem sendo usa-
da pelos produtores. Sendo 
a soja uma cultura mais re-
sistente que o arroz, as 
plantações estão sentindo 
menos Os efeitos da seca, e 
a expectativa de produtivi-
dade este ano está na faixa 
de 1.800 a 1.850 quilos por 
hectare. A perda, em de-
corrência da estiagem, de-
verá ser na ordem de 10 por 
cento da safra. 

Ao contrário do arroz. a 
área plantada com soja au-
mentou este ano em 50 por 
cento no DF. Enquanto em 
83 foram cultivados 19 mil e 
900 hectares, em 84 a área 
cultivada é de 19 mil e 800 
hectares. Por outro lado, a 
área plantada com arroz 
diminuiu 28 por cento. Este 
ano, apenas 12 mil e 500 
hectares foram plantados 
com este cereal, contra 13 
mil e 300 hectares em 83. 
Como o arroz é uma cultu- 

ra de maior risco, os produ-
tores estão se voltando ca-
da vez mais para o cultivo 
da soja. 

PERDAS 

Segundo observou Mário 
Capp," as perdas na lavoura 
de arroz poderão ser maio-
res se não chover nos próxi-
mos dias. "Já perdemos 
quase 3(1 por cento do que 
foi plantado, e se não cho-
ver logo, a expectativa é de 
que a produtividade baixe 
para 600 quilos por hectare, 
o que corresponde a perda 
de quase 50 por cento da la-
voura ." Inicialmente 
esperava-se uma produtivi-
dade de 1.100 quilos por 
hectare. O presidente da 
Emater salientou, porém, 
que esta previsão não é de-
finitiva, já que os técnicos 
da empresa ainda não fize-
ram o levantamento total 
da situação. 

Para os produtores que 
plantaram o arroz no mês 
de novembro, a situação  

apresenta-se sem proble-
mas. Entretanto, para a 
maioria dos produtores que 
plantou em dezembro, a si-
tuação poderá se agravar 
se não chover. Nesta época 
do ano, as lavouras estão 
numa fase especial — sol-
tando cachos — tornando-
se imprescindível a presen-
ça das chuvas. Outra plan-
tação que corre grandes 
riscos se não chover logo é 
a de feijão da seca. No DF, 
foram plantados 700 hecta-
res. Já o feijão das águas 
acabou de ser colhido estes 
dias, apresentando uma 
boa produtividade ( 600 qui-
los por hectare), de acordo 
com dados da Emater/DF. 

Os reflexos da seca na 
produção de milho serão 
pequenos, garantiu Mário 
Capp, ao informar que 
2.900 hectares foram plan-
tados este ano. Em decor-
rência do sol forte que cas-
tiga toda a região, a expec-
tativa de produtividade ini-
cial de 1.650 quilos por hec-
tare caiu para 1.500 quilos. 

Na opinião do presidente .  
da Emater, os preços dos 
grãos não serão afetados 
em Brasília em função da 
pequena queda na produti-
vidade, já que os preços 
são determinados por di-
versos outros fatores, liga-
dos inclusive ao mercado 
internacional, no caso da 
soja, por . exemplo. Este 
não é o caso, porém, dos 
produtos da olericultura, 
cujo aumento ou diminui-
ção na produção acarre-
tam reflexos imediatos nos 
preços a nível de consumo 
na Capital. 

HORTALIÇAS 

Em função da entrada no 
mercado de hortaliças pro-
duzidas através do Progra-
ma de Compra Antecipada, 
os preços poderão cair a 
partir do próximo mês. Isto 
Implica em dizer que toma-
te, cenoura, repolho, pi-
mentão e beterraba pode-
rão custar menos. Ao con-
trário do que ocorre com as  

plantações de grãos, o sol 
não vem prejudicando as 
plantações de hortigranjel-
ros. Se o clima fica multo 
quente, os produtores re-
correm á irrigação, portan-
to a chuva não faz falta nes-
te período. 

Auto-suficiente na produ-
ção de folhosas, como alfa-
ce, couve e cheiro-verde, o 
DF está produzindo atual-
mente 75 por cento de suas 
necessidades. De acordo 
com dados da Emater, a 
região caminha para a 
auto-suficiência também 
na produção de manga e li 
mão Taiti. Hoje, 73,4 por 
cento e 77 por cento das ne-
cessidades dessas frutas 
são produzidas aqui. 

Outras frutas como o 
abacate, a banana d'água e 
a tangerina, também já 
vêm sendo cultivadas no 
DF, atendendo a, respecti-
vamente, 57 por cento, 28 
por cento, e 33 por cento 
das necessidades do consu-
mo. 


